
. Vão busca r os expedicionários
os NAVIOS "PEDRO I" E "PEDRO II", DO LOIDE BRASILEIRO, QUE E S TÃO
SENDO PREPARADOS PARA TRANSPORTAR OS EXPEDICIONARIOS BRASI­
LEIROS� DA ITAllA PARA O BRASIL, DEVERÃO SEGUIR RUMO AO MEpITER­
RANEO, DEPOIS DO DIA 15 DO CORRENTE� AINDA NÃO ESTA� PORÉM,
MARCADA A DATA CERTA DA PARTIDA DOS NAVIOS" OS QUAIS PASSA-

RÃO PELOS REPAROS N ECESSARIOS.

Preparou a defesa na prisão
Londres, 14 (U. P.) O do que o entregassem à justi-

correspon dente do "Times" ça francesa. Atê muito pouco
ern Barcelona informa: tempo Laval recusara-se a

"O sr. Pierre Laval, o ho- aceí tal' essa "extradição", por­
mern que foi o chefe do gabi- que alimentava alguma con­
nete de Petain em Víchí, dedi- fiança no auxílio ou socorro
cou quase todo o seu tempo, na nor parte dos Estados Unidos,
prrsao espanhola, a preparar e da Inglaterra. Mas perdendo

N. 9397 sua defesa. Laval declarou ao essa esperança, achou melhor
governador de Barcelona: entregar-se aos juizes de sua

----

"Vou fazer do meu "caso" [u- terra".
I Anulando restrivõ�s feitas à imprensa ����0ml���0,�.r�?de causa para P·-ar-a-pr-em-"t-ar-o-I Washington, 13 (U. P.) - prensa esteve condicionada Parece que Laval aproveita- •

.

A Embaixada argentina deu à durante algum tempo às me- '

1 d f AI' . trabaibo destemido;

publicidade a seguinte decla-' didas impostas por círcunstân-
ra (a e, esa, por e e pr�p�'lO I

.

Rio, 13 (A. N.) =: O Dep:u:- ração: "A Embaixada argen-1cias excepcionais, que culmi- ��:���:,d�u�a��o����� ov����= I:0ndres, 14 (U. P.) _ .\tamento dos Corretos e Tele- tina informou oficialmente aos
I
naram na descoberta de uma me de Petain e depois arrípía-l emlsso�� �e Mo�cou anu!1(�ll��gratos comunica que os vano- represeut antes da imprensa

I
vasta conspiração com o obje- rarn carreira aos magotes. I �t:e ,o governo I usso" acaba. ,

e
res Pedro I e Pedro II deverão

que o govêrno argentino bai-' tivo de afastar o país de seu Sabemos também que o an-
errai nova m�dalha para ti a­

partir para a Itália em príncí- xou uni decreto anulando as' curso normal e recuperação i igo potítíco f' ,A
.. '0'

! balho de�tem.ldo, realizado du-.

d 2a' d � ,rances, arrugo t Ia jiât ." ApIOS a qumzena o cor- restrições feitas anterlormeutecompleta de seus valores' na.tradicional da Alemanha, es_\'1'a'11 E' a g�erra c_a p,afrI� .

d
rente mês, podendo, pois, ser

a circulação de alguns jornais. 'política internacional. creveu ao ministro das Rela- nova, conc"ecor�çao e e;1.a . ;'aceita �C'tresp�ndí'>ncia destí- Também deixou sem efeito ai O decreto acrescenta que já cões Exteriores do ovêrno es�
cobre e med�Atnnrta e dOIS mil í­

nada a.� locahdade� de �nco- prlsâo de jornalistas que não não existem motivos para as l , "�" " I metros de diâmetro, trazendoÁ 1 \ 11 Píceno I
panhol, sr. ,Lequenca, ipedin- f" d St 1" f'lna, qUI a, j�SCO I,

,

.

, estejam sendo processados. restrições impostas à "ímpren-
.

a e H?,le e i:) a 111, c,e per L e
Av.elil:�, Bart, Benevenuto, 1 O decreto expressa que ten- sa cujos jornalistas com falta no verso, a foice e o martelo.
Brindísl. .G�mpobasso, Camt:a- do desaparecido os motivos {;le compreensão persrsuram DJ·a da Handel-ra A medalha se destina aos ci-
zapo: Chíeti, Cose.m:a, Foggía, I

que determinaram. as medi-I em agitar a inquietação públi- vís que se distinguiram por
F:OSl�ome, .

Grosíete, Lecce,
. das anteriores, o propósito do I ca. o govêrno, reassumindo dos I1E UU feitos notáveis durante a

LIttor�a, Llvorn�, Macerata, I govêrno é garantir a liberdade seus propósitos iniciais, contí- li.. guerra.Napolls, Peruggla, Pesan�, I de imprensa. núa garantindo a liberdade de O poco americano reoe- -------

pesc.ara, PIsa, Potenza, Reggí, Diz que a liberdade de im- imprensa". rencía O seu pavilhão, no COMPRAM-SE
Calabua, Aieti. Roma, Salermo, Dia para isso consagrado Exemplares 'de «O Estado ".

���:����!�:r:�:��; IDepois de muitos meses no front �:�:lr::o;:a;:s:::t:a:::· ���;:::;::::'e�:.m��o�:�:
dades de Luca. Pistola, Prato, :HO, 13 (A. N.) - Rgressa hoje, depois de uma perma- lhas na África do Norte e
Sesto e localidades circunvlzl- n:�c�a de lon.gos n:eses .no front, o. prof'. Alfr�d� Monteíro que na Europa dominada por
nhas. dírigíu .0 Grupo _Clrurg�co de Medl:CI_na Bras�le:ra de Guerra, Hitler, a bandeira estrelada
A correspondência em apre-

tendo /üdo atuação destacada em vários hospitais de sangue cobriu-se de glória, como de
ço deverá ser restrita a cartas das nossas tropas e das tropas norte-amerICanas. glória se está recobrindo,
até peso de 40 gramas e car-

A F I
mais e mais, nas águas vas-

tões postais não ilustrados só· rança não acusa, mas rec ama tíssimas e nas ilhas sem

poderão tratar de assuntos de. número do Pacífico.
natureza pessoal ramíltar e PARIS, 14 CU. P.) - O jornal católico "L'Anbe" escreve, São glórias legítimas, tõ-
ser-do de assuntos comerciais, a .propóslto da Síria, o seguinte: "A França não comparecerá, das elas, pois estão sendo
será limitada aos restabeleci- perante o tribunal do mundo, como acusada, e sim como recla- conquistadas em defesa dos
mentes das relações de negó- mante, o que vale dizer, não como acusadora, porque, vítima altos princípios da Demo­
cios e rtrc;ca de informações. A que foi de um assalto premeditado, quer apelar para as nações cracia e da Civilização.
correspondência em questão do mundo, pleiteando o restabelecimento do direito e da jus­
não poderá ser submetida a tiça como os únicos alicerces possíveis da cooperação inter­

nacional" .

o
o MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA

Proprietario e Diretor·Gerente MOACYR IGUATEMY DA SILVEI �A

I Florian6po I is Quinta·feira, 14 de Junho de 1945 I
•

Ano XXXI

Oorrespondência
para a Itália

Ativo O' comércio de
arroz DO R. Grande
Porto Alegre, 13 (A. N.) -

A entrada e saída de arroz no

porto local continúa movimen­
tada.
Diáriamen.te as entradas

atingem cêrca de mil sacos,
tendo embarcado para os por­
tos nacionais, 5 mil sacos do
referido produto.

Fôrças para ocupar a Alemanha
Ext.·ntas as taxas Os I"oatl·vos e o Londres, 14 (U. P.) - Segun- presentada apenas p o r um

do informou o "Yorkshire exército.

de •·n8pe�a-o salár.·oNfamIPI.·a Post"; será esta a distribuição De acôrdo com as informa-
\'

.

das fôrças de ocupação ali.adas I
ções do referido jornal, as fôr-Rio, 13 (A. N.) - Foi assí- Rio, 13 (A. N.) - Foi baixa- 110 território alemão: A Rússia ças russas na zona de ocupa-nado decre0-lei �xtinguindo ,do decreto-lei segundo o qual deverá ter 8 exércitos de ocu- I ção apresentarão um aspectoas taxas de mspeçao que re- nenhum servidor ou inativo pação em sua zona na Alemar, meramente estrutural, com o

caem sôbre os estabelecimentos da União perceberá salário- fa- nha; os Estados Unidos e a' 'ínico propósito dr manter e
Rio, 13 (A. N.) - O Depar� p.articulares , �e ensino. supe- mília por dependente ou en- Grã-Bretanha deixarão quatl'o

I zelar pelas comunicações.
t.amE'!.�to dos Correios e Telé- nor, secundan?, comerclal.

.
I teado doutro ser�idor ou inati- exércitos <.;ada um nas respecti- Soube-se que as fÔl'ças na­

grafos comunica que a partir .

Os esta�ele�lm�nto� :?enefl- i
vo que em lela9::lo ao mesmo vas zonas e a França será 1'e- vais russas participarão d8. di­

de 15 do correr..te mês será res- clados porao a dlsposlçao do dependende estIver percebendo I l·ecãe do Báltico tendo-se ob-
táhelecido o :;erviço de enco- gov.êrn� fe:J.eral, de ac?rdo �om I

idêntico benefício..
. A Ligb t passará para tid·o inj'orm3Jçõe� em fontes

·

mentias postais-C;')lis Postaux as mstIuço.es. que serao balX�- I •

Quando ao serVIdO::, ou ma- oficiais, segundo a qual, Stalir..
· para a Inglaterra, suspenso .das �elo mIlllstro,da Educaça;> I t�vo se �onceder salario-famí- O Estado estaria planejando grande pro-desde 194·0. e Saude, as matnculas ��'atUl- ,lIa por fIlho ou enteado doutro grama tlp construções navais,

O mesmo dcpartament0 está. tas em internato, Iseml-,mter- I da �r:i�o, Estados, .municípios Fortaleza, 14 (A. N.) _ Um a fim de fazer face à ampliaçãoultimando as providências no na, ou. externato, r.:�m numero
I ternto,rlOs ou l?refeltura, ? f�- jornal da capital publica o tex- de sua esfera de influência.

· s'entido de reencetar-sE' o mes- c?rrespondente a ::> 7c da

capa-,
to sera comumca�o . ao. o�g�o to da portaria, na qual o iin.ter-

mo serviço para a Europa, Cidade total de cada um. do .pess<,?al sob cUJa J�nsdlçao ventor fede,ral designou uma Permanecerão nos-) Ásia África e Oceania 'para· .

.

O
.
estiver esse outro servidor ou comíssão para proceder ao le-i I

'd '.. ..

o-}A ",,' d RIO, 14 (" Estado) - lVIl- inativo. EE UOI·dos?n e o C?rr�lO 1l1::. es �erve e

I
nistro da Educação a�sinou!. vanlti.lmento dos bens constan°

•mtermedIárlO.
portaria, que tomou o n. 267, e la S 8·1· tes do ativo da "Ceará Tram- Rio, H (E) - Falanrlo ,�.

p� d'" qulO' está redigida nos seguin-; • emana raSl eira way Light & Power Compa.ny imurensa, o Ministro da At.'ro-

r.orroga a ale: (es terrr.os: "O Mir:_istro de }JJs- AO, ti·-Tuberculosa Ltda", de cuja diretoria, em náutica, sr. Salgado Filho, de-

�t d d b tado da Educaçao e Saude, I li Londres, rt)cebeu carta, jJl'O- clarou que, em consequêu-..J e ezem ro atendendo ao que propõe a, Rio, 18 (E) - A. Sociedade pondo a aquisição do referido cia da declaração de guer-
Rio, 13 (A. N.) - O minis- ComiE,são Especial nomeada I Brasileira de Tuberculose rea- ativo.

ra a;i) Japão, fôra determina(la
tro da Fazenda em circular di- pela portaria Ministerial n. : lizará, na última semana de a permanência nos Estados
rigida aos inspetores da Alfân-· 285, de 4 do corrente mês, para agosto próximo (26 de agost0 Custou SÓ 7 milhões Unidos de t,)clos os oficiais
d,eg-a e a;dministradores de

I
estudar o prohlema atual do

I

a 1 de setembro do corrente

d dói
aviadore� que alí se encontrq-

n.gê'ncias fiscais, declarou que
I

custo do ensino, re�olve: Arti- ano), ala. Semana Brasilei.ra e ares vam fazendo um curso eSlle-
fIca prorrogada at� 31 de de-I go único - Fica revogada a Anti-Tuberculosa, na mesma cial de adestrame.nto e que já
z�fi1bro do corrente ano a va- portaria mi:llisterial n. 204-.A': ocasião �m que se reuni;á, S. Paulo, 13 (.A. N.) - Aca-j ha'liam recebid� ordem de 1'e-
1idade das cadern.etas de pas-: d� 5 ?e 'abrIl de 194.5, que dlS-, n.esta ca�Ital, a 3a. Conferen�

I
ba de cheg�r dIretam.ente d�s I gressa.r

ao BraSIl. Acrescentou
sagens nas aduanas do país, poe so.bre a cobrança, pelos es- Cla RegIOnal de Tuberculose, Estados Ullldos, um laborato- s. eXCIa. que os mesmos ofi­
re1adva a aUitomóveis entrados I tab�leciJ11entos ,p�rtículares de na qual serão discu�idos ,te:ma� I

rio para .exame de fios de sed.a cict-is. continuarão a realizar o

no. Bf.asi!. soh o
..

regime da I e116I. '110.,
da modlca q.uota de concernentes eXCltlSlvament

..

e a. I no Brash, o. qual custou 7 nll�ll re.fcrldo curso, RKlm1'dando no-
, lrau<;!l,llllt �d\l8tneir�.. lll�(,l'içã(l nl\S provas finai�", I luta contra êsse flagelo �o�ial. lhões de dóllu�ê. v�s ordells do nosso !"ovêrno

registro.
No ba:r e no lar

KNOT
não deve falta:r

Restabelecido o CoUs­
Poste,,,, para a

Inglaterra

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Santa Catarina vista por um paulista
Sob o ,título "Impressões ele costas ? Cm ilustre filho, de Itajaí rianopolitanos, pude verificar como

Santa Catarina", o professor Sil- explicou-me: "Lauro MüeJler ha- são hem pronunciadas as vibrantes
ve i.ra Bueno, que há pOUCO nos deu viu prometido lllll relógio par a a quer sejam os rr fortes ou brandos,
a honra de sua visita, fez publicar torre ; morreu e não cumpriu a quer os II linguo-dentais ou gutu­
o segui nte : "Conhecendo quase to- promessa. Colocaram-no, assim, em rais. A nota mais viva l' a pala­
rio o norte do Brasil, ambicionava ,face do templo para que êle veja tização da sibilsmt c em fim de si­
ardeutemcn te conhecer também o que outros cumpriram o. que ele Iada : torna-se chiante, muito mais

sl:l J?UI'a .u,ma visão de �o.n..iunto ria I apenas prometNa
.. ,A Yiagclll. r.l.ll- que �ntr·�, os car-iocas. :"<ão Ee ouve

pátrta. Nenhum hras ileiro tem vial, que se pode fazer de It ajai a li r IIlgles do paulista, nem o. r

anaior u!Jrig>açào de viajar pelo Blumcnau, é um encanto muito "roulé" ou trancôs, dos nortistas,
pais do que () filho de S. Paulo. Vi- próprio dos tempos r-omânticos, Os ditongos sào pronunciados exa­

vendo cm meio .iii muito influen- dOI> gloriosos dias de Vene��" quan- tarnen íe. ouviudo-se com perfeição
ciado, pela Europa, dispondo de do Byron ocultava a sua Iciúra Ii- a suhiun+iva que já desapareceu
progrexso e de meios técnicos ain- sica nalguma gondola encanlada. na fala de S. Pado. Xiio há perigo
da não comuns ao restante do Tanto em Blumenau quanto em de ouvir-se lá: cadêra, carrêra ca- ! .

Brasil, faz o paulista ídéía dupla- J oi nville os jardins, as Ilôres, as xa, f'êxe, ôro, rô ho - IJrOnUl;cias j

I
·

mente errada se julgar todo o mais trepadeiras e as crianças claras correntes entre nós. Ni'io: [) ditorgoIS· LIDER DAP�JO
..

S�U prismu excepcional. ErJ:a- ;�o� ?nchen� os olho� de gr�ça c d,e é completo - cadeira, carreira, f�i- ela ·0
..

.ra, pr.nncu-o, se pensar que os Es- Ieli cidade. Toda a viagem e um CI- xe, ouro, roubo. Não se escuta a

tados br-asi le iros estão na mesma nema colorido e sonoro: corre a passagem do I gutural a u como,

plana evolul iva que S. Paulo. Erra- estrada entre a montanha c o mar. se percebe em Iodo o norte a ('0-'
rú, segundo, se afirmar dogmútica- e a paisagem timbra em variar, em iueçar pela Bahia. Em Sa']vador MODImente que só I) seu Estado natal renovar os aspéctos de tal modo ror exemplo, os vendedores de .I[Jl'�
está .a.dianlado. O adiantamento, ,ql[e ,�� cl_H'g� a e.squecl'l' o hU�J'o.r nal apregoam: "Tm pa rciau, Impar­
quer técnico, quer cultural, da Ida "Viuçâo .Ca1annense", com orn- ciau !" c até 110 Ceará é corrente
nossa terra 'não encontra similar

IbUS
. que. esl.iveram l1�s. e�trada.s de dizer-se amáveu. sáu quando

fora de suas fronteiras. �Ias nos Babilonia antes do dilúvio urnver- dir-íamos - Imparcial amável sal
demais Estados bá

Illu.ita.
coisa que sal e a�lira 1.11al podem. a.

rrastar-se,

EU.l Hecife PUd.l' ouvir' disllnta�lcl.l�S. Paulo não tem. A mesura unsi a explodindo, abahundu. dcsuian- te Brasiu.• venhum destes dcf'eitos
de progredir, que lern Jeito da nos- chand o-sc, de"fazenrl[)�se aos P01,l- ulpareee nu fala catu-inenso. Tudo

�a terra a pr imei ra do, Br-asil, li- ,�o> p)eç'� 'por peça. tabu� �!or t�- l,á é beJl: pronrmcíado. Mas come

l�)U.lhc um grande bem de que L?ua. � or 1St? mesmo" os chauf- e que nau SE' entcn-le muito, ú
muda gOZaI�l outras pr-ovíncias : .a l,ellrs' cata�'ll1en;se:, ,sa�J, ,flS rue lho- primeir a ínrprvssúo ? Foi o que me
calma elo VIV,!:')'. o rplll.oresc'o da v i- r es do mundo, ,erdad�1I os lauma- icontcceu. Indo visitar a catedral
da que aquela calma permite apre- turgos porque fazem .tals carros an- pcndo-n.c a (011Vel sal' com o S8�
éiar .. No desespero desl e torvelinho (�ar ,sem peças e até ... sem gaso- cristão, um lllOÇ'O de 17 anos f ]ii
paulista, tem o hm;Je_lll apenas llna.. . " , ·:onba(kl CO!ll as miragens de 'S.
,telllp<) para yer o relogiO a cOTrer " S�. ,to�o o, tr�I'Jeto dc CLln�J hi� a �)aulo, fui ohrigm](J a pedir-lhe qlJ'C!
e c.O'!T�rl" ahl1l11 •

de gU'n�ar
I
aInda FIO! Hlno�,��IS e um �ncan�all�enh� talasse mais devagar, certo que'

mais. t>-n. o a I lllpressao' (e que, para a VIS, <I, mo:!�lC.n e. qU!a�J( o se "stava da ma descenrJ(�ncia estran­
em époc'a ruIma. examinallllo-se >penelra no tel:TJtor1O cata�lI�ense, 4eira. TJDha legítimo nome )o:'tu­
�JS eS9ll{'JetD'S brasileiros,. �aber-�e-a PO'IS :) t�)p()graüa do P�ral1a e 1�0- /lH'}S, brasileim já de tl"';S w:,r�ç'�es.
lmedlatal1lCllle qU;l1 [Ol paulista �.t:'l()!la c. eOllllll1l. a, :-nll �da �ll� �Jo: O que p"llurba a compreensão é
pelo arquealllento da coluna ver- l!anOI�olt.s, despe.!,I a ! eco)(la� oes

a nlusicf,IJ(lade ria frase () tom
t�b]'al: caminlJallws '!]e,press.a, de :das "'h] � Lma �OJtes porque se en- cada vez mais agudo do' diáloO'o
cabe'(_'3 baixa. curvadús para a tra na C,lt�,�de como quem penetra c a rapidez coJ); que se sucede�n
frcnle. à IJJ"o'cura do ouro que a numa reglao de so,nho, de terra 's p'-(Ja"J'us i\K·1S d" I .,

.._. .. .' t d j ," c c ''" l'h, (S(.(' que 'Ü Oli-
,ambIçao faz surglr da proprIa var- e11can a a por a gU111 mago 011en- vi<h c<o ·lf::W. a'

-

j
'redura da..<; ruas'

.

Não tell10s olhos tal. O mar, {[ue vinha la,rgo (' es- fras:" '>�d�' \;()'c·él�,blll'�. eorreçoc� ([I
, .

,.. . ·t t '1 h' '," .. alIO surgem uue-
p,ara: contellJplar o ceu, adll1lra_r pllll1,anle, .apel, a-se en,re ,a J .l diatamente, Fiquei certa tarde
as estrelas () luar, os amplos 1101'1- de Santa Catarllla e o continente, 11l1111a das "

" .' ti''. ,. - t· 1 '1 b t't D 1
c ,pr dl<l·S. a e�l re er-me

züntes as praIa:> sem fIm. Nao nos
- orma 1]( o o ce e re es relo.. o a-

eOIl) llvlll"llO· d t'

1" ..J I I t f' . ,
' - - A -

. s p,:,sra c'res por an-
preoqlpanms C01�l a de lCla 1ue (1° t( a ,e;T1a 1'1111e, (1) c,asal'J[o mo- to, de escassa ins1 niçã�. Tod'1s
,perder o tempo a toa esmanc o, l es () aplll !,a-se nas Jé!ses (a mo-

c·[)nJ·ua,\,.. , b b
'

, . "

t J
.

t' t "H ' ,,- um elll o� ver os roncor-
,alTC'batados pOT um pensamento nllmen a c glgan esca pou e el- dav'lIl1 os a(r 1', ,

'

b t ..
de arte ou por um minuto de cílio Luz". Do lado da ilha a mon-

vos

<

n!' Je .1'1'05 e os su s a,1tJ­

alheiamento da terra. Tudo é tem- tanha já iluminada nessa hora ere- no'11'lePsuen,1am dJscre1tamente dOS Pdro-. ...
d I' 1 ' "

. ,1 seus urrares eVI os
po perdIdo que, na estImatIva e pUSCll ay, pe as casas. a,cesas. e1'- Nada dist ' I

'"
. ':'

muHos püderia pr·oduzir grande gue-se Imponente como a len'a de
já en S 0ps€lPoce. enconÍlar,. naoriqllez�. ·Em Santa Catarina não é Ull1a cidml� misleriósa. de um po- und

1 •

i
>lU o, tla� . I�O J. 110l:�?

assim, A única pressa que existe, vo que enl'lqueceu na 1 ula (lo mar.
'1

e °t lOmem (a Illa a <lo te! I I

é levada pm nós. Nas �uas cidades Que P!()VO é êsse? Brasi.Jei 1'o? Não o �� m�n e
Cf

mal. Outra pecu!lari9a­
p,Ja,nas, limpas. bem edifi.cadas, si- parece nem pelo aspé.ct.o físico,

o "q I�b]�':'o. llle,tcl:�lllOll a �_el�çao:
]ellcíosas nem o trânsito perlurba npm pelo sotaque ria laia. Prerlo- �ca u aFP Cfd3,1;nenJe nao Rpr�­
o sosseg�. As bicicletas, mais l1U- nlÍ,na o tipo rohus10 e sadio, li tez sen � as, ( L ICU �r. e�, ? noroestI­

mel'()Sas� que a própria porpulacão, clara e cabelos, se não lodo louros, no.• pen,ds um.a expl essao me 1)as­

desl.isalll el11 sllrdina, quase aérêas, pelo menos ('.a6taOohos. .Há rosto.$. 1i0l� �lesconhecHI� (y�t·q\�e. .

cal'UC­

enllbüra transportem bojudas se- qua'sc pllrpunnos de sue('os fllStJ- �nstrcamente. I e",lOnal. bJtrunca.

nharas' e amplas hases masculinas, gados pelo iodo do ma,r; há perfís ;�:)] q�lal�u:;' bar, nas ,�endas, O�l­
tipo chop-duplo. lele israelitas eslavos: ha faces 1':-, \;-�� IstO. onha.uma bItrul1�a aI!

Para OB olhos do yaulista, .loin-I dondas e. ��Ghechudas de germa- i �o[}(.': 'li:t��h�ja "bItrlJ!nca? E ? :os­
vil{', Blumenau, Lta'Jal apresenlam I cos cerveJel[ os, I . , ?

10 , DC)l:_de lhes ,e.1O

.o gra,cinso aspécto ele cidades con.s- O morcno é exceção; () ,11ll1�to, ,lal palavt� . ,do alen�ao"bet�unken,
lr1l1das antes de habitadas, cUJa llTJ1a rand::de; .r' pnlo, Ul1! 11Itla- hebad? All1d,a q�e S. Catm.Jlla te ..

população fO$.se chamada de,pois a '-(re, Ouça. poreJJ1, a fala: que es,· nh� S�lo p(:n oancl por açonanos c

ocupar cada qual a sua morada, panto!. Estão fala;rd(� ou estão se,. en. a �,lmpre�sao �le eS,lar num

tanto tl'rr0nO há 30 redor, :tanlo c�mtanr![)"? A fn:se e 1ao J110dulflda �lIEIO l1,1tella�lente POltllglles p�l(l
te,l'reno separa uma residcncia fia ([ue pnde ser transcrita ('tU panta. �lcfilt,O �o dHrJet�), nota-se mmtn

outra. Daqui essa outra impressão Il!,\o di,alr:g'), quanto mais s(' CJ1 tu- III ,tl�neIa ,. alem:.!, mormen t.e no

de cnlmH. de bem estar que os �ia�lllHl11 os interlocutores, ltlas cle[ O. o�, moo a, 11111 padre jovem,

aglomerados ,lerrh'eis de Ilossas ci- agudo é o timbre c1Hro e sonoro, �() ��rn.Hl,o .dJJl1l11al, 'notnva como

da:des. cnlll suas casas acaval8fla�, ch�gando à VGZ ele falsete. Nas nlU- Sll�stJtllla O] por x, [! b p�)l' p e o v Iagal",radas lll11aS às oütras, sem es- Jhc:'e� ist.o é ai�lc1a ma�� notável. E 1301 f. Penso, ql�(:' no ll1!el'l.or cio Es­

paco al"um sem ar n'1.o nos per- J)]als C'lrJOOO cnn:!a' nao se enten-l tado. morlllent� e11l JOJl1vde e Blu­

'm.Lte111 Fruil:. "ItajilÍ � (le to(las a de qll:l�C lI:lda : Tudo islo cO[1('or ..

'

meélau, o fe�lOrPl'llO. é. ainda. mais
que mais encanta eom as suas I'e p:d'él a ilusão dc que e.stamos P:üfl:,ndo. ::-;:cs,ta . u.Hllna Cidade,

práias. cor. o seu rio, CHlld aloso, numa terra encantada, sllrgldaI no dls�e, am-llle, 11a v:�nos prelos que

imitarão de cidade beira-mar den- meio do oeeano, como aqueles eida- lUal falam portllglle�, expressando­
;t.1'0 ,d�l ,tel_"ra; !t po'[)ul.ação. sendo l[es �llis(.eriosas que �obelda ia des se s�l11pre ��l, alel11a�. S�rã� �ri�­

embo,ra (ba uhl, passeia pelas ruas, cobrmdc em suas vJage�s dr mer- �os . O Go, �l.n0! por me.o nas es­

calmanlente. Enchem. os 111or05 os cadora opulenta. Para num que 've- [olas e do exerCIto, começou gran­

}Jare5, as lo,jas. os c.3ifés. @ fanlim nllO percorrendo todo o Brasil, jus- de, campanha., de nacionalização,
c, em plena nJa. rOl11o se ninguem t�Jl1ente em estudos de. dialetolo- CUJOS frlltls Ja aparecem em tod.:l
,os visse, convocados nai110ram e �Ia, obsr:rvando e ::;precrando as �a.rte. De�tro de pouco tcmpo, taJ�

,abraçam. qUBSe esean\lalo,samellte, 111(Jlktlidad.e" da lingll<l portllgl[eSa feitos serao_lend:ts que as avozi­

louras hem bonitas e sadias. �a :'11' t:lInan!w exfpm:1o territodal, I
nhas ('on�arao" aos netos pam fazê­

,praç'a. principal a hernÜI de Lnll1'o Florianópolis é () ponlo mais ,ico ,los dorllllr. Slll1, porque, a julg:lf
1\!üeller C0111 esta inscrição bastan- ([e achados jinglüsticos, sob['('tuoo, lwlo en�ranha?r: amor dos calad··

te injusta: "A'() maior rios catari- fonéticos c presódicos. Em, lugar I nel1ses a tra(h�'ao ?a sua terra,
'l1e11ses". Ser� mes11Io? Talyez em ::t.Jgull1 do pais encontrei as pec�l]j,a-1 amor que se concretiza nos inúme­
altura física. Vcr,gílio Varzea. Cruz ridaoes da fala catarineme. A pri-; ros h�lsto� e eslatuas e lapides de
o(' Sousa, Luis Delfino, qualquer dc- ')!cira impressão, pensei de estar �ells. Jardms, l'l1a� � praças !tl'ande
les e J1lulto slIlle:rior a ('sse seco e nE!1\:, e;rbdp profundamente portu·· e Q fundo de bra�de�nsm(J deste Es­
hirto cx-Minislro do Exterior. Nes- gl�esa. O �otaqll(, e Illsiklno, mas tado. ll!n rios llIalS 11l1dos qne teriho
sa herma. Lauro Miidler está eom Il'veza de s()ns, com clarida- ('0��1eC[,10, belo e!11_ Sllas paisagplls,
olhando, ,de frent c, a ,Lo'1'I'e da ma- eles de timbres vocMicos, sem a .iaulO e;11 Slras f21?-ors, inteligcntt
triz. Por qlle (J colocaram. assim. a�pereza das consoantes nJi.uhotas, (,lll seus hr)m�ns !luSlres, mas, S'O­

cO,nlra li igreja quando o comum é SPlll, os escuros dos ditongos por- brrLudo, 1)')sp.1alelro em scu povo

postárem-se as estátuas em frente LUl'nps. Quando o meu OllVido já ama"e], .na� recordações que rlêle
a mesma, porém, dando-lhes as estava 11,31S ,afeito aos acentss fIo- trouxe, fareI matéri'a de outros ar-

CLAUDIONOft DUTRI
Rua faldanha .MUln... 2·A IIFLOAIANOPOLIS t

-

, Aparêlbos elétrioos
A Insta]adara de, Flol'iaaó,.

polis, à rua 'l'raja;:qo n. 11, avi­
sa a sua distinta freguesia q\le
dispõe de operários habi1i.ta­
los para executar instalaçties
.le Luz e Fôrça em geral, for­
necendo orçamento grá,�ÍS e
30em compromisso para seus

3erviços. . ,

Possui tap1b€m oticina 6spe­
e.ializada, com té.cnlcos prqfis­
sionais, 'para ,COinSeil'tos de �pa­
rêlhos elétricos, 'enrolam-e:nto
de motores e dínltl:tBO$-, estabi­
lizadores. fern)s ,de ,engomar,
fogareiro.s, aparelhos· médicos
e outros, com exceção de a:pa­
relhos de rádio.

Confeccionando o seu
terno na

alfaiataria Líder
de

.....................................-*...

Bungalow

MATE: gelado
chá
chimarrão'

Bebida saudável

NOVO HOTEL

Agêncial e �epre••ll�'C1�.,.tn O.rol
Ma triz : .flor.�!���oli.Rua Joã.o Pi�'� n., 8

Caixa PQ
...
11.1
...

qj};.t �7
.. Filial: Cre.�4rnu
Rua Floriano Pei�otO'::j/s\. ltdU.
Pr6prio).-Telégrar4o.: �PmMuS·
A�.nt•• nOI pr:ill�ipo:t. iI'ltlrttdóloe

do \&ito.do .

de Miguel Rodrigues
Sousa

Anqelin&. Município
de S. José

(Viagens diretas ou via
S. Pedro)

IDEAL PARA REPOISO

de

Não se aceitam hóspedes
portadores de mol.e�tias

contagiosas

Vende se o da rua Quintino
Bocaiuva. 622, Estreito, que
dispõe de todo conforto. 3

quartos, banheiro. pias. bÔ9

àgua. Tra.tar no 101'81.
"..-..........-_._-..-.-_........

-

..
- .....

- .........- ......:'4,i

t5gos, o q ue será para mim novO
meio de vi.a,i:l'I· pOJ' essas terras, de
rever lantos amigos qlle Iii fica­
ram c, de certo modo, agradecer­
lhes (JS favores recebidos, (Do "O
Estado de S. Paulo", de 516/945),

MACHADO 1:. fIA.

I

Sedas, CaseIDiras e Lãs

CASA.SA.". a(O$.
.

.

SOA RPELL]ORLANDO
Rua �oDselbeiro Mafra, 36 - loja e sobreloja - Telefone 1514 (rede interuJ))

Caixa Postal 5 t --- End. Teleg_: «Scarpelli» -_.

, -

I ��/-
,

..

I
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.................................. 1.....

Laboratório Clínico
RUA JOÃO PINTO, 25 - fone: 1448
(em frente ao Tesouro do Estado

Florianópolis
Dr. H. G. S. Medina Farm. Narbal Alves de SOUZilI

Farm. L. da Costa Avila

Exame de sangue. Exame poro verificação de cancer
Exame de urino, Exame paro verificação do gravi:
dez, Exame de escarro, Exame para verificação de ii

doenças da pele. boca e cabelos. Exame de fézes,
Exame de secreções.

l1utovaccinas e transfusão de sangue.

Exame químico de farinhas, bebidos. café. águas, etc.

BELlEMA
para Erupções da Eczema

• Pomada não gordurosa,
antissêtica, que combate as

coceiras e erupções da pele.
Não requer ataduras.

Um ((Ieader» filipino fala
sôbre a ocupação japonesa
Washington, [unho (Iutcralia­

do ) : - O maior Pedr-o Lopez, re­

presentante de Cebú no Congresso
das Filipinas, ao chegar a esta c a­

pital para assumir o seu posLo na

Comissão Filipina de Hea,bilitação,
fez um relato das atrocidades ja­

ponesas nas Fil ipinas. O major

Lopez pasou por severa experil'n­
cí a como chefe de guerrilheiros
naquelas ilhas e foi um dos lideres

cacádos pelo iními'go.
;"0 anrastalllento indiscri 111 inatlo

de Manilha e o massacre dos seus

hahi�anlcs - declarou o maior

Lopez - foram o pronl.o culmi nan­

te de três anos de cruéldadc e van­

dalismo que lançaram as Filipinas
em íre vas madieval s ".

"Antes dr Pcarl Hurhor ,
os Ii li­

pinos se orgulhavam de ter em seu

país um dos mais modernos e

progressistas d o Oriente. As ilhas

úesfrlltavam do mais alto padrão
de vida daquela parte do globo".
"Depois da queda de Mauibhu --c­

prosseguiu - cm janeiro de 1942,

os ,hllponeses tenLa'ram dese.�pera­

damente extinguir torlos os vesti­

gios do progresso c civilizaç'ão que

linhalllos. Vi-os profanar os nossos

Iares, incend ia r as nussas cidades

e pilhar aos áreas rurais, Teslemu­

nhei C01110 os Invasores roubaram.

as nossas colhdtas, nratartum os

nossos rehanhos , para alimentar 'OS

seus exércitos. Pr-eseuciei a toma­

da cios nossos navios. trens, auto­

móveis, caminbões I' Lratores, e

tudo mais de vH,lor, enquanto não

davam nacla em troca. Assistí ao

hlack(mt que os :iaponeses estabe­

leceram sôbre a liberdade ele ex­

pressão, de imprensa, de assem­

bléia, e até mesmo a liberdade de

pensai!'''.
O major Lopez, que escapou pa­

ra as mon.Lanha" com a sua espõsa
e filhos, afim de entraI!' para as

fôrças dos guerrílheirl).�, quando
.sonbe qne os .iaponeses planej:l':am
1I'a;nsfurl11�í-lo em chefe du gO\'l'l'­
no titere de Cebú, fez uma pausa

em sua' descrição dos atos repe­

]entes pralicados p(:'los japoneses,
e depois prossegui li:
"0-, soldados invasores sUjllicia­

ram, atl'3J"essaram n haioneta e fu­

zilaram homens, mulheres e crian··

ças nas Filipinas. As cfllllaras de
. DIRETORI!l8: - Dr. PIUL.tUo Ij'mf.ra rr.:.r. da OIU'Ta.I.ho, Dr. I'ranm.cn

tortura que yi atelrL'ol'izarialll () de 86 • AnImo Itla.orra.

próprio Torquelllada, da lnquisi- .Ag6nclu e ltU�nclaa em toc1o o IICTltOrlo D.aCilooal. - 1tuCW'al no

ção es'panhv!a".
. Urug-u.A1. Recul&doreII de �nrIu D-aG prt,oc1pa1a m<ladAlll da "-lll.6r1ca. Iluropa

O líder fili<pino mencionou lllui- • Afrn.

tas f,rases cscolhidas dos .iaponeses,
AG.IIlNTl!l EM FWRIANóPOLI8

como
" A ÁS'ia pa,ra os asiáticos",

C AMP O 8 L O B O A C I A. - Rua FeUpe 8clulltdt, .. II
Caixa Postal 1Il. 11 - Telefone 1.881 - End. Telep. -ALIANÇA-

"Abaixo tl5 bl'anco6", Esfera cle SUB·AGENCIAS EM LAGUNA, TUBARÃO, ITAJAt, BLUME

Co...prosperidade da G r a n d e NAU, BRUSQUE. LAGES E RIO DO SUL

.o\·sia ... ". COllluc!o, os slogans <lol_, ........·-· ...............·----......····._,.,...·--·-.,···......,-·...........•......,···-........... ·,

inimigo cncoutraraan ouvidos ruou­

cos por psn-te dos filipinos.
O maior Lopez pergunta: "Mas.

por que os japoneses foram tâo

cruéis, tâo violentos para com os

filipinos ?"
E a resposta é ele mesmo quem

dá: "Simplesmente porque desco­
briram que os filipinos, de corpo
e alma, lutavam por conseguir e

defender o sistema rl ornucrático

norte-americnno, antes e depois de
Bataan ".

o mnjo.r Lopez, cuja nomeação
pelo presiden te Sérgi o Osmcn a pa­
ra ocupar 11111 lugar ente-c os nove

membros da Comissão Filipina de

Heab ilitaç âo chegou a Washi ngton
depois de três anos COlJlO comba­

tente das guerrilhas nas ilhas.

Fu-Igiu dos japoneses quando eles ocu­

param Cebú c desde então a,té a

chegada dos americanos t'11] Leyte

Ise empenhou numa árdua campa­
nha de resistência ao inimigo.

R. H. BOSCO LTDA.
ITAJAi - $. CATARINA

COMISSÁRIOS DE AVARIAS
Representações

Consignações •• Conta Própria
Rua Pedro Ferreira, 5

2' Pavimento'
CAIXA POSTAL, 117

E nder e ço Telegráfico

SEGUROS DE:
Transportes Maritimos; FerrO.
viários, Rodoviários, Aéreos,
Cascos, F8go, Acidentes do
Trabalho, Acidentes Pessoais,
Responsabilidade Civil e Vida.

«BOSCO»
.... ......__....mu........__..........�

FARMACIA ESPERANÇA
A SUA FARlüCIA

lu C....o.•• Mafra, 4 • 5 - FONE 1.142
11111'.,........

COMPANHIA "ALIANÇA DA BAlA"
fudada em 18';0 - Séde: B A I A
lNCEND!OS E TRANSPORTES

CUra do ballUlÇQ I'� 1I14S:

Capital e reseFf1lf! .....•..•..........•.•...•.....•

Responsab1l1dade8 .•.•.• • . • • . .• . ... _ .••...••••.••

Receita ..................••..•........•..........

74.617.035,30
15.978.401.755,97

84.616.216,90
129.920.006,!l J
86.629.898,90

76.736.401.306,20

CrI
Cr$
(,,'1'$
Cr$
Cr$
CrI

A.tlvo •...•..•...........•.......•.•••••.••••.••••

Sinistros pagos lW6 IlltlmOll 10 anoe .

ResponS8!b1l1dadee .......•••... - , ...•.••••.....

:.II; . '''ri- fi ' CPF4- ii SH.f4\f.9$l.,,4k.!IF ii.! ;ss:zc 4 $ Ai A _," l.X 4 .$

4 indústria suéca o E S T A oe
de celulose Diário Vespertino

�!

Estocolmo, (Via Aérea): -. Os .

rcl.atóri os, acêrca do 'trabalho da

indústria sueca de celulose em

1944, indicam que só foi uai lizada I
cêrca da terça parte da Cltpacida-Ide total de produção de uns 3 mi­

lhões de toneladas, disse a Revista
I

Suéca de Pasta de Madeira, em

uma recente resenha sôbre a sit ua­

ção deste mercado sueco durante

li guerra. A ll,rodução tota I, incluin­
do a pastu para o iCOnSLll1l0 própr-io
das fábricas, foi Inf'er ioe' à de 1943

em uns tantos por cento.

A produção para a venda de

pasta química excedeu contudo,
considerávelmente. os atuais for­

necimentos, c, :por consegui nte, os

dcpósbtos aumentaram rnuito du­

ralllte a guerra, Calcula-se que os

estoques de pasta química destina­

da à venda aornentacam de 400.000

toneladas, em 'prinCÍpios ,fie 1944,

-·1
para fi60.000 -taneladas, no fim do

SRS. DENTIST IS ano. EIll tempos 'normais depósitos
li da magnitude dos atuais

celrlamen-IExecuto qualquer tipo de te seriam vistos com certa Inquie-

MU'DAS.. Identaduras pontes em

Ilação,
pela influência que pode-

ouro ou paiacril. Conserto riam exercer 'no mercado - em
'

dentaduras em 2 horas 1936 c 1937, por exemplo, foram Frutíferas e Ornamentais.

apenas de umas 100.000 toneladas -

PO-I
Peçam Catálogo ilustrado. ICONSTANTINO SERRATINE

I
rérn nas condições atuais, tais te- LEOPOLDO SElDEL"

Rua Duarte Schutel 11
mores seriam ínjustificados, em Corapá.
vista das probahilidades de que a �_-!
guerra se aproxime de seu fim.

.

E
.

I
10 v•. 4-

111 quasr toe os os pa-íses há es'

cassês de pasta de madeira, ou pe- Molor para l'Itáerulna
lo menos, (reservas muito reduzi- de cost"r.
das. O fato de que ,iá tenham sido Vende-se um, em perfeito es-
faíbricadas importantes quantitlu- tado. Vê� e tratar na Agência
des de celulose, estando prontas de JamaIS de Artur Beck.
para serem entregues quando pos- 10v.2
sarn ser renovados os embarques, _·..,4........�'..,.. ...............,.""' .........._....

terá de coutribuir, por conseguin­
te, a um são desenvolvimento do

mercado, em beneficio de todas as

partes, perrnitindo também dar

pront.o remédio à fa1ta de papel c

outros produtos da pacsta, que
trouxe cOllsigo, a guen-ra, disse fi­
n,almf'nte a citada il'evista.

o sabão

"VIRCiEM. ESPECIALIDADE"
elA. WETZEL INDUSTRIAL-J()INVILLE (MarclI reglS!

recommellda ..se para roupa fina € roupa commam.

..........a"IIIIli"'�;, .. - ...... - .. - -. - - ...

Onar-tos"�;�
..

;�;r�d�-,tn��.
pendente e ottma

instalação sanitária, alugam-se. ITratar na rua Vítor Meireles, I42, Sv 2
.

Redação e O(icinas à
rua João Pinto n." a

Tel. 1022 - Cx. postal 139

ASSINATURAS
Na Caplta):

Ano Ctt 70,00
Semestre Ctt 40,00
Trimestre Cr' 29,00
Mês Cr, 7,00
Número avulso Crt 0,30

No lutertor:
Ano Crt Iro,OU
Semestre Ctt t5,60
Trimestre Crt 25,00

Anúncio. mediante eontráto.

Os originais, mesmo não publl­
catloll, não serão devolvidoa.

A direção não se responsabítiza
pelos .conceítos emitidos no.

artigos assinados

Vende ..se u'a .máquina de

•
escrever Royal.

Ver. e tratar à rua Ahnirante
AlVIm, 14· 'v·alt. 2

No bar e DO lar
KNOT

trio deve faltAr

VENDE-SI u�: :!:U�i:a
«Sanxonia.. Tratar D!I harbéa.
ria Theodoro, rua NÚ!:l�,$ Ma.
chado, 5 v .. 4

IPropri�dade
Vende � uma, com bâa cssa

situada em Biguassú (Morr�
da Bina). Tratar no loul com
d, Maria Francisca' Marquei:

4v·4

LOTES DE TERRENO
Na uVilCl L.apO'_rto·. 1I.ndarn ••e 6ti.

m�s lote. d. te.rtIU"lQ. Trutar com
o ar. CQ1'npO'lino Al�Êís.

GRATISI
Quer re'deb..r .6tíme .urpt<••ta?
que o fcncí f.lú:if. ih. má
d. valiosa,...mlidQd.! f;sc�éa
Q Soar•• à. Caixa Post�t·· 84
Niter6i, •• E..tado de RiO'.'

.C)��2 ylRat�
.... '7

EspECIAlIDADE

lQ04 a 4 • .,.....
.

b : 's IJsiucp,c:cis, 1 04i.
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Livros Novos Çh�e!g����O AsC2��n�2��!!!<! Colaboracionistas castigadoso FANTASMA DE CANTER- fôrças chinesas avançam para norte e ao sul do Rio Amarelo,
VlLLE - Oscar Wilde - Cole- O fronteira da Indochina, ten- dando íntimo e forte apôio às
Ç�(� :'Os (Tran,d�s .Nomes" - do capturado Chaungkíng, ao i fôrças chinesa:s que estão}.d,l�{)t'a ;eceJll - RlO de Ja-l sudéste de Nanníng, após ár- i avançando contra os japonesesneuo,1915. ,

r,

traí d"O .F,\NTASMA DE CANTER- dua batalha, 'nas provincias cen rais a

VI,LLE", ('s.�,i jóia lit,el:ú.ria dum e
..

s-}: A 14a Fôrça, Aérea norte-I China.crítor de tanta sensibilidade e tão americana esta martelandofilia vcia como o inglês Oscar Wil-
de, é a primeira das belíssimas pro-

�
-

��;eõefíl�ll:I��.I'\�..�J�;�(���.IUl::�sf�se, l�i�l�� Estab' e' le·cl·mento Gra'fl·cOem sua coler-ão "OS Grandes No-
mes", a 'EditÔra Vccchi, do Rio de
Janeiro. DE

NICANOR SOUZA

ESPEHA .. ME SA SIBf�mA,
ME:U BEM - E. Jardiel Ponce­
la - Romance - Editôra Vcc­
chi .- Hio, 11)45,

Um novo romance do autor de
. "Amor se escreve sem agá ", está
regozijando os muitos leitores quc
não gostam de alongar o rosto nem
de gritar quando têm um Iívro na

mão.
"Espera-me na Sihéría, meu

be111", é o 1'0111a:nce mais cosquilh 0-
so que .iii se escreveu. Tem quase
quatrocentas páginas, e corno cada -;
Ullla delas é lima cócega, é preciso
ter muito cuidado de não sofrer um
verdadeiro ataque de riso.
Que é "Espera-me na Sibéria,

nieu bem" 'I Romance de aVeTJtuI·3S.
J!'I',jiel Poncela o explica: "um dês­
!;CS Iolhetins de peripécias que Ho­
mero Iniciou c que De Foe conti­
miara eom "Hobinsun" . .:\'tas como

os bons tempos do romance de
aventuras ai! já passaram, e hoje
Ulisses não encontraria carneiros :... _

gigantes nem TIas Granjas Agrico- • IIII �las, e Robinson "'�rusoé ficaria

dOi-I
do por :�J'J'jhal' a uma ilha deserta
e enlou-tueceria totalmente antes
de encontrar u'a rnucama fiel e

constante". _. pois Jardiel Poncela
escreveu o romance de aventuras
mais divertidamente dispsa-atudo... Iacomodajlo, a êstes tempos em ocea
nos solitários, sem emoção pelas

Iviagens em gloho e as expedições
polares .. ' Tempos aziagos em que

I
nflda (')loca, execto Irens, ll11tmnó­
ve.is, ()nibus (' bondes ...
Em pl"'1o Sl'2(;SSO ue "Esp'ora-11le

na Sibéria, llJeu (bem", .i2 Se anun-
"

cia .ml C'utr'o romalilce nào menos =- I iIJIiiii

hilnriai1ie, do ,mesmo ,autor, sua

Agradec.·m·ento e M' ,·ssaobra�prirnª segU11c!O os criticas:
·'M"s. . hO\lve alguma vez Onze
Mil Virgens ?" que tem no prelo a _

conceituada Eclitôra Vecchi, do Rio Etelvina Plazzade Janeiro.
Gaivão de Q1Ieiroz fêz uma exce­

lente versão dêste magno romance

bmllmislico; mtúlo ]W!11 apresenta­
do l'll� eleg:::nte volume que enrique­
ce a hGl}1la sobn·capll em cõres,
obra dt) pintor OrLando Mattos,

As i-estantes obras quê, de Oscar
Wilde, nesse tômo se encontram Isão: "O Crime de Lord Artur Sa-Ivile".·- "De Profundis" - "O Sa-]
cer'dote ,e o Acólito" - "Balada do i
Cárcere de Read ing". jA versão foi feita diretamente do
Inglês 1J�.ra nosso idioma, com

tOd�'1esmêro, por Carlos F. de Frelta.
Casanovas e Alfredo Ferreira.
"O Fantusuia ele Canterville "

forma um elegante volume ern-i­
quccído por artística sobrecapa a

côres. ..

Camisas, Gravatas, Pijallles
Meissdal melhores. pelos me·

florel preços 86 na CASA MIS­
CILANEA -RuaC. Mafra. 9.

Brasil

Trabalhos Comerciai.
Impr81lsão a côres

Composição de livros e

Jornai. I
Tése.' e Memorai.

Doublés e tricromia.
Revis!:as o Avul.os o Caixa••

Estojos. etc.

BRUXELAS, junho (InteraIiado) - O govêrno ordenou
que voltassem a ser encarcerados imediatamente os antigos
membros dos partídos políticos turbulentos que se puzeram a

serviço do inimigo durante a ocupação. Um projeto de lei refe­
rente ao castigo desta classe de cidadãos será proximamente
apreserutado ao Parlamento. Os castigos propostos incluem:
1° - perda de todos os direítos políticos ,e civis como o de ocu­

par um emprego ou um cargo público, e 2° - que ficam ex­
cluidos do direito de tomar parte na vida política, econômica
e intelectual da nação.

Aceita encomendas para o interior do Estado
Rua Tiradentes n°. 10 "0 Florian6polis ... Santa (atarina

�--------------------------------------------....

I I ADVOGL\'_DOS
! Dr. OSVALDO BULCÃO VIANNA

Dr. r. ]. DE SOUSA CABRAL

ESCRITÓRIO: Rua Alvaro de Carvalho, 8 (esquina

I' Felipe Schmidt). C. POSTAL: 140.

-

penicilina até para animais
Washington, - (S. L H.) - informes da "Foreign Econo­

Os embarques atuais e ante- mie Administration", "hão de
riores de penicilina satisfize- diminuir proporcionalmente ao

ram as plenas necessidades abrandamento atual dos con­
dêsse produto por parte dos troles internos". "Não haverá
países latino-americanos, se- quaisquer restrições quanto ao

gundo as últimas declarações emprego da penicilina, que es­

das autoridades do "Foreing tá agora também disponível
Economic Administration". para fins veterinários" - di-
No mês de abril, os embar- zem ainda as declarações,

ques de penicilina para os pai- ,Os exportad�res norte-ame­
ses latino-americanos eleva- ncanos que nao forem produ­
ram-se de sessenta frascos pa- tores de penicilina, ao reque­
ra cinquenta mil frascos para rer uma licença de exportarão,
cada. Qualquer país da Amérí- deverão exibir a cópia do do­
ca Latina recebe atualmente cumento de um fornecedor ps­

mais penícílína do que todos tipulando fornecer uma quan­
.êles receberam conjuntamente tidade específica de penicilina,

I
em junho de 1944, quando pe- ou uma declaração dos eS10r­
la primeira vez �sse produto ç.os para a obtenção da penící­
se tornou dispomvel para ex- lína.

portação, informaram as au- -------'---------

toridades do "Forein Econo- I�Pi�iiiõõõ""'''''iil

I ���elaAd�����ra;io���nt�J��� II�;" � :IfiJ: I :lIT�g����
distribuída para o exterior au­
mentou de 760 por cento.

Os controles de distribuição
estabelecidos sôbre a penicili­
na exportada, acrescentam os

Há

DE TÊM

VENDA SOB RECEITA MEDICA

PESSOAS

USADO COM BOM RE·

SULTADO O POPU·

DEPURATIVO

DO SANGUE

Vida Social

.. ".:.

A 51FtLIS ATACA TODO o ORGANISMO
o Fígudo, o Baço, o coração o Estômago, os

Purznões a Péle. Produz Dôres de Cabeça, Dôres
nos Ossos. Reumatlsm«. Cegueira, Queda do Ca­
belo, Anemia, e t.\borj·l8
Inofensivo ao organlsr P. Agradável como licôr.
O ELIXIR 914 está cprovado pelo D, N. S. P.
como auxiliar no tr-.: .mento da Sífilis e Reu-
matismo da mesma ort '( m.

_

VALlOSJ\S OPINIOES
O ELIXIR «9Ht». dada a sua Atesto que apliquei multas

base. é ótimo auxiliar do tra- vezes o EUXIR «91ft» obtendo
lamento da Sífilis principalmen- sempre os melhores resultados
le 00$ casos em que a via be- DO tri:tamente da Sifllls.
cal é a lÍnicl possivel.

la) Dr. denedito Talosi(

ANIVEBSARI08
Menina Elí Alvares Cabral
Deflúe, hoje. o aniversário na.

talício da menina Eli Alvares Co'
bral; filhinha do ar , dr. Abel
Alvares Cabral e aplicada aluna
do Colégio Coração de Jesús.

Fazem an08 hoje I
a exrno , sra. Maria Alaíde Medeã­
ros Müller;
a exma. sra. Ondina Simone Gheur,
espôsa do sr. Gilberto Gheur;
a gentil srita. Zilda Goulart;
a e.xma. sra. Maria Guilhermina
Santos. espôsa do sr. ten, Be l iad­
rio Santos. do Exército Nacional,
reformado;
o sr. dr. Abelardo Fonseca, pro­
vecto advogado. residente· no Rio.

(a) Dr. Rafael DartolelU

Para combaler a
alta de precos
Viajando pelo Cruzeiro do

Sul, chegou à capital paulista
o sr. Brasília Machado Neto,
presidente da Associação Co­
mercial de S. Paulo, que foi ao
Rio tratar de diversos assun­

tos, atinentes aos interêsses
da entidade que dirige.
Falandó à impr,ensa, o sr..

Brasílio Machado Neto afir­
mou que será' modificado o

regulamento sôbre a constru­

ção de abrigos aéreos.
Disse ainda que o govêrno

pretende instituir novo tabela­
mento para combater a alta
de prêços, acentuando que vá­
rios artigos serão retirados da

licença Pl1évia.

4 serrarias completas, devidam.en­
te registl.'o.da. no I. N. P., sendo 3
com quotas para pinho e urna

para ccinela. Negocio urgente"
Informações nesta redação,

ftr.��-�"_,��-,,;_�,,,,�,�

No bar e no lar
KNOT

não deve faltar

Vida· de Luiz Carlos Prestes

Habilitações:
Estão-se habilitando para casar

o sr. João Severo de Lima, 3' lar.
gento da F. P. E., com o srita.
Maria de Lurdes Maeltri.

Empregada·Oferece.se
Para camareira ou copeira de

Pensão ou Hotel. Combinar à
rua 24 de maio, no Estreito.

Sv-l

VENDE-SE

(O Cavalheiro da Esperança)
por JORGE AMADO

LIVRARIA ROSA
Rua Deodoro, 33 - Florianópolis.

Esta verdad�l

Fabricante e distribuidores das afamadas con- ,fecções uDISTINTA" e RIVET. Pcssue um gran�
de sortimento de casem iras , riscados, brins
bons e baratos, algodões, morins e aviamentos
para C!llfai'l.tes, que recebe diretamente das

I·A CAPITAL" chama a a·ten"'a-o dos Snrs. Comerciantes do interior no sentido de lhe fazerem umamelhores fd bricas. A Casa '"
,

visita antes de efetuqrem suas compra., MATRIZ em Florian6polis. - FILIAIS em Blumenôu e' Lajes.

���.�������_��_�t�__�

"

e a
Sapatos de todos os modelos e dos tipos mais
modernos, inclusive Sandolias para praia ao alcanoe
das SENHORAS e SENHO,RITAS, por verdadeiros

PRECOS' SEM RIVA1S!
Não comp;em seus calçados sem visitar a

«Tamancaria Barreiros))
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 41

Filhas, genros e netos de Etelvina Piazza,
ainda consternados com a perda de sua ines­

quecível mãe, sogra e avó, agradecem a tôdas
as pessoas amigas que lhe prestaram assistên­

cia; aos que enviaram corôas; telegramas e cartões de pêsames
e a todos que a acompanharam à sua última morada.

Outrossim, convidam para a missa de 7°. dia, que será

rezada no dia 18, às 8 horas, na Igreja do Estreito, ficando-

lhe, eternamente agradecidos 8 va. alto - 2

fi
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Indicador Médico
.,,_- , -.-:.-....,....-..-.-_ -

_ .-..•....".-.-_ -.-_._._ -_._ _-.-_-.-.-_.

DR. MARIO WENDHAUSEN
(�lOlI!&do peJa "aculdade Nac. de Jole<l.1clJna da Uninr.ldad. do Brallll)

••lnterno do Senloo d. ClJn.1ca Médica .do Professor Onaldo Olln1ra,. m6d1co do
Departamento d. aadde

OL.llS:n:JA ••DICA - .016ltlu bltel'llu de .auto. e CI1aaou. CONSULTORIO
e _UiIlNCIA, R.. "etive. �bmJdt •. 18 - TeL 811. CONSULTAS _. Du 1. u III.

Bit RUY PORTINHO DE MORAES ,. Médico
CLÍNICA MÉDICA DE ADULTOS E CRIANÇAS

CONULTORIO; -, Rua Santos Saraiva, 76, (defronte ao clu-
.

I

6 de Janeiro) - ESTREITO.
. CONSULTAS das 15 ás 17 horas.

R�s:idê'ncia: - Rua Padre MigueÚnho, 6 FLORIANOPOLIS

;

DR. ARMANDO VAURIO DE ASSIS
o.. Senle·o. de Clínica Infantil da Assistência Municipal e Bo.,ltal

de Carídade
CUNICA M!I)lCA DE CRIANÇAS E ,ADULTOS

OONSUl/l'QKLO: Rua NODes MachlHlo, 7 (Ediftcl0 S. Francilloo), to.. 1.....
Coneulta. dali 2 àli 6 hora_

RESIDENCIA: Rua Marechal Guilherme. 5. Fone 783

DR. BIASE FARACO
Médtco - chefe do Serviç\) de SIfUls do Centro de Sa1l.de

,DOENÇAS DA PELE - SlFILIS --, AFECÇOES URO-GENITAIS DE
uisOS OS SEXOS - RAIOS INFRA· VERMELHOS E ULTRA-VIOLETAS

CONSlJLTAS: da! 3 às 6 h. - R, Felipe Schmídt, 48
RES.; R. Joinvíle, 47 - FONE 1648

DR. SAVAS LACERDA
;CUlllca mêdíco-círúrgíca de GP)..)!! - Ouvidos. Nariz - Garg!lnta.
.9'

"

.-a de habilitação do Co �r,elho Nacional de Oftalmologia..

UJ_.íl'éRIO - Felipe Schr-ndt, 8. nas 14 às 18 horas. Fone 1259
. ENClA - Conseíheíeo Mafra, 77.

DR. GEBHAHH BROMADA
Especialista em alta ci rúrgia e ginecologia

Hospital "�tiguel Couto"
IijmAMA (HAMON1A) - Santa Catarina

DR. POLYDOJW S. THIAGO
Clínica lUédica em Geral

Dee:lil,:as do .,c.Qração, pulmões, fígado, estômago, intestinos,.
rl'Iís' e d�JRaís órgãos internos, de adultos e críamças '

GONSUl;..TÓRIO: Rua Fernando Machado, 16

"(l��l'/,l'ÁS D!ARIAMENT�: das 15 ás 18 horas
R�$5ljNCIA: Av. Trompoweki, 62 - Fone Manual 766

DR. ARAUJO
A.s�I.tente do Prof. Saneon, do Rio de Jllllel.ro

ESPECIALISTA
Doenças e operações (',OS OLHOS, OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA

Ctrurgla moderna da GUELA DE LOBO, do LABIO LEPORINO (lãblo e céu
.. da bôca fendidos de nascença)

&SÓtago.scopia, traquêoscopía, broncoscopia para retirada de corpos estranhos, etc

CONSULTAS: das 10 às 12 e dru! 15 às 18 horas
Rua Vitor Meireles. 24 - Fone: 1.447

(AUSENTE)

DR. SETTE GUSM.AO
'.

C-l"E Dós SERVIçOS DE TISIOLOGIA DO CENTRO DE SAúDE E fJO._
HOSPITAL "NERltU RAMiOS".

CUrl'O< dt+ !iperf�içoamento no Hospital São Luiz Gonzaga, de Sl10 Paulo - E'x·eW..a.

IfiArló' 'do ''ItlsÍltuto "Clemente Ferreira", de São Paulo - Ex·médico Interno do
Sanatório de Santos, em Campos do Jordão. .

�ICA GERAL - DIAGNóSTICO PRECOCE :a.. TRATA�mNTO ESPIilCJALlZADO
, .

DAS DOENÇ!S DO APARltLHO RESPIRATóRIO.
.,

.

.

OPERACAo CE JACOBOEUS
OON'SULTAS: Dlàriamente, das 3 às 6 horas. CONSULTóRIO: Rua Vitor Meireles. 18

RESIDltNCIA: Rua Esteves Júnior. 135 - 'reI. 742.

DR. MADEIRA NEVES
, Médico especialista em DOENÇAS DOS OLHOS

CW-fo .. , Averfel<:oamento e Looga PrAtla no Rio de Jan.iro

OOl'lllJlIrD - Í'eIa _obA: 4.arlanuIP-te do 10,300.112 h•• à tarde ezcepto aOI

.......... 18." .. II 1Ior.. - OONSULTORIO: B.. .1010 I'blto'L f • ..,bra4. -

I'oee: ......1 - Beet4Ua.: ... rr.t4eJ1YJ eoaUllJt.o, ,..

DR. ROLDÃO CONSONI
.

OIBtrIJQlA GItRAL - ALTA CIRURGIA - MOLltSTIAS DE SENHORAS • PARTm
" F�ado pela FaCuldad"e de Medici'!1!! ,W!.. Universidade de São Paulo, o.nde fOi

��:1)01' vAr.ios atnoa. do Serviço CLrUJI'gico do Prof. Allplo Correia Neto.
·

C�Úl'" do, ·é;stômago é vias bLllares, lintestinos <leigado e grosso, tliróide, rLnr

�'ta,' l>ex�a, dtero, ovlirioa e trompas. Varioocele, hldLrOCJele, va.rlzes .. hérnia
" ..,', CONStrLTAS:

"9El... t ... II ,.horas, à Rua FeliPe Sdurldt, 21 (altos da Casa Paraíso). Tel. 1..,
·

'. RE;SID:eNCIA: IWa Esteves Jü.nlor. 179; Tel. M76-t

DR. ANTóNIO MONlí" I
DE ARAGÃO

Dr.· Ne_ton d'Avlla
·Opllf<tç8•• •• Via. Uripo.rial·- Doen­
p. ,� i�telt;inal, ,rito e anuI
.... H.m9)'ri)ld�••

,

Tratamento da
colite o:mebiana.

F�aiotero.pia _. Infra.vermelho I

· ..C�ult: Vitor Meirelea. 28.
.� <l.l�l<l�ente àiI 11.30 h•.• ,

.

� bltd." 'da,a 16 N. em diante
, ,

.u111 I Vf;4QI Ram:olj 86.
F'..t·. loe7. '

t:lIr'u1rIAI e ono,,-L 0IbII_ e VInrI'I"
te torá.' rart.G. e ._..... �orl.

CONSULTÓRIO IR. Joao Pinto 7 Dk·
!'Iamellte. du 1... 1'1 boru, BDlDJI:
'lU:�" 4JTIiIIII. _..... "'.

TOSSE,
BRONQUITE
E COQUELUCHE

TOMe SEMPR.f

o'mElHOR DOS mELHORES
uc IHI.S. fi'..'lH�

S. Basílio Magno, Bispo e

Doutor da Igreja
Nasceu êste grande lutador pe­

la pureza do fé em Cesaréia de
Capad6cia, pelo ano de 330. Sua
av6 Macrina esco l heu a Ba.ílio
entre os nove filhos de Ballílio, pai
de nesse santo, para dar lhe uma

educação eamerc.disaimo. A pri.
meira instrução cientHica recebeu
Basílio de seu pr6prio pai. Depots
dirigiu. se para Constantinopla e

Atenas onde se encontrou com

Greg6rio de Nozianza, começando
aí aque'a amizade que _6mente
com a morte de Basílio deveria
acabar, De volta poro sua pátria
recebeu êle o batumo '. _egunda
um costume em vigor eptão, pou­
co recomendável, porém. diferia •

se a recepção dêste , sacramento
por muito tempo. Agora Basílio
dedicou. se a urna vida ascética
cujo primeirG fruto era a fundo·
ção da Ordem dos Bcaílícnos.: oro
dem ainda hoje flore.cente na

Igreja Oriental. Junto com seu

amigo Greg6rio escreveu uma obra
sobre OrígenslI. Tendo .ido ordena
do sacerdote, trabalhou muito
contra as here.ias, principalmente
contra o arianismo. O imperador
Valente quis introduzir em tôdas
ali província. de seu império esta
última hereaín. Ma., a re.istência
de Basílio. que, entretanto, fôra
sagrado Bispo de Cesaréia, aniqui­
lou tais planos nefasto., E.ta_
lutas, lieu labor científico e as

pesadas penitências que se impu­
sera, minaram a .aude do grande
bíape, Foleceu em l ' de janeiro
de 379.

INSTITUTO DE DIAGNOSTICO
CUNlCO

'DR. DJALMA
MOELLMANN

rormado pela UD1Yeraldec!. de o.nebra
Com prAtica U0(1 hoaplu'1.t europeua

:nt.u.1ca m6d1ca em .err.l, ped1at.r1a, doe:n·
lU do l!I1.ttema nenoao. apaHlho .eDito­

urmm-io do homem e da muIber
\tMIIate. T�co: DS. PAULO TAVAIUIII
Cura0 d. RadiolO«1a Clln1ca com o ar.

lIlanoel 12,. Abreu C&mpanar1o (810 Pau·
oe. Eapee1a1lsado em m.1en. e 8a11d.
?llbl1ca. pela UniYent1dede do RIo de l..
telro, - Gabtnete de' Raio X - .Elect.ro­
v6l.1oanfla cl1n1ca - Jol.iabol1m1o ba·
I&) - Sondagem Duoc1enaJ - Gabinete
la f!moterapla - Labortt6r1o de JD1croa.

• >opia • lIll6l18e cl1n1ca. - Rua J'erIIuldo
"achado. I. I'on. 1.1H. - l'lorJanópoll8-

Ore Guerreiro da
Fonseca
MÉDICO

Todos os dias em Santo
Amaro

Atende a qualquer hora do
dia e da noite

RESIDÊNCIA:
-Hotel do Snr. Cunha

SANTO AMARO

Móveis
Comprar, vender ou alugar

.6 na

ft SERVIDORA
[a maior organização no

Illlnero ne.ta capital J
Rua João Pinto, 4.

Fone 775 .

-

Crédilo Mútuo Predial
Proprietários - J. Moreira & Cia.

A mais preferida, é inegável.
2 sorteios mensais 4 e 18

PRÊMIO MAIOR CR s 6.250,00

Muitas bcníficccõea e

Tudo isto por

Dre Artor Pereira
e Oliveira

Clinica Geral de Adulto.
•

Doença. da. criança.
Labor.at6rio de Análise.

clínica.,
Consult6rio: rua Felipe Sch­
midt, 21 [altos da Casa Pa.
raiao]. das 10,30 ás 12 e da.

IS às 18 h•.
Re.idência: rua Vi.c. de Ouro

Preto, 64.
Fone: 769 [manual]

Muita banana depois
da guerra

médico graUs
apenas c-s 1,00

NOVOS e
USADOS

COMPRA e

VENDE
•

Idi@ma. por­
tuguê.. espa-

I
nhol, francê.,
inglê., etc.

Romance, Poesia, Religião, Aviação,

I Matemática. E;ísica, Química, Geo­
logia. Mineralogia. EngenhQria cí­

------------._--

vil. militar e naval. Carpintaria,
Desenho. Saneamento. Metalurgia.
Eletricidade'; Rádio, Máquina.; Mo­
tores, Hidráulico, Alvenaria. Agri'
r:ultura, Veterinária, Contabilidade;

Dicionários. etc. eto.Washington, (S. r. H.) - A
banana, que praticamente de­

sapareceu dos Estados Unidos
durante a guerra com a Ale­
manha, está-se tornando no­

vamente disponível. Esta é
boa notícia não apenas na

América do Norte como tam­
bém em toda a América Cen­
tral e nas Antilhas, onde cres­

ce a popular fruta.
Somente Honduras exportou

10.359.000 cachos de bananas
em 1944, o que representa ,�m I t). -6 ....

'cns "%00 c.\;\aumento de _69 por cento som I H.i.1ie K'l' J ,\1'::..J
as exportaçoes de 1943, e os

I
-

embarques agora "parecem se PI'ecisa·se alugar uma casa, ; :1.)

aproximar dos níveis de antes muito ,distante do ColeJio Gore. ao
da guerra" segundo informa-I

de les';!!;>. Pagam·se ate CR$ 3�(, 00
_ .

' mensalS, adeantadamente. Dao-s9
çao dlvulg:ada pelo Departa- referê.ncias. Informações nellta Re.
menta de Comércio dos Esta- í dação •

dos Unidos. ----A-P-E-N-A-S-C-r$-a-,o-o---Esse incremento no comér- Com essa ínfima quantia Você
cio de banana está auxiliando está auxiliando o seu pró;"imo.
material1mente a situação eco· Contribua para a Caixa de Esmolas

nômica na área das Antilhas, aos Indigentes de Florianópolis.

especialmente na região da
costa setentrional de Hondu­
ras.

Se se puder tornar disponí­
vel embarque suficiente, o ano

de 1945 demonstrará mesmo

atividade na indústria da ba­

naria, com consequente melho­
ramento na situação econômi­
ca,

Coníeecões
:.

de :

Gravá'as
Aceitam-se encomendas em

Iqualquer quantidade.
Rua Annita Garibaldi, 58

FLORIANÓPOLIS �J

Prefira uma parte de seu
trôco em "Selos Pr6 Doente
Pobre do Hospital de Carlda.
de". e estará contribuindo para
que êle tome mal" um pouco
de leite, tenha melhores medi.
camentos, mais confôrto no,
leito de sofrimento, etc. etc •••
(Campaha de Humanldad41

!Iº H�IIIt.� 4� iJ_lI'lja«el. _ _,J
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Declaraçães doo. minisSl'tutarclOos no�H!��t� !ll�ie�d'JlbcO"a�On�dl��:��,!p����� !!�n�!�i!�t!��dl!s. !�ônio����!!��e
Rio, 14 ("Estado") - mi- palses

. ., . _.... "O Ministér-io das Relacoes André de Morais, Osvaldo Ca-
nist:o do Egito junto ao nosso i lo e .vizmhos da minha patna� se�,Ul�te: ., Ext�riorE's recebeu da Agêncía I simiro Müller, João dos Santos
O'overno, sr. Rostun Bey, 1'0- debaixo de uma mesma ban Ftnalrncnt e , apareceram no

C t 1 d P
..

'r d'e!Mu.niz Alcides Ricardo das Ne-b I. f' d
.

t' d
..

t
.

1 I .en ra os rrsionei os , ,centcmente chegado a esta ca- de Ira, a im e lllcI.·emen ar o Merca o as pl'nneu,as I arn las
G. 1 C V Ih I I ves "'11'<'e'l de.' OI1'v'�1'ra Anési«'

'

':-'
•

�

I '
, .., .

.", " .

_
..ruerra (a ruz erme a n- , .LI u , -, - . ,

pit.al fez íuteressamtes decla-t progresso do contLnente a,Tl-lchamadas de, COIS0 , Chega, .

l'
,_

G Ror." Pinto Amlntas de Carva-' , J '

•.
,

I �

,

,. ., "

jternaclnna com seae en1 e-i "'-'" ,= '0 <WV

racões aos jornallstas. I
cano. O ?10SS0 proprro direito

I
ram pela madrugada de qUl11-

b
'.

t el
-

d lho Pires Alcides Lourenço daJ'
'" • .

1
- ,

d "

'd d 1 . J' I ne ra, a segmn e re açao e' '". .
JDepois ele se referir a sítua- CIVIl e comercia ,nao e na a ta-feira, trazt as e onge. �"". I,' d auerra braSI'lr:>I'-IRocha José Rodrigues, Antô--, .

d d o e" "" 1 ., s da mar 'la prtsicneiros . e ""l c" , �

çao em seu pais e aos seus aS-lma1s
na a menos o que 'c - as primeu as 101 a t.' 't' nío da Slíva Alves Geraldo da" N lé "l' M ros que se encon ram no : - ,

pectos econômicos, disse: lebre Code de apo eon ,e a- do dia de ontem o nosso .l' e'�- ,

(Silva Reis, Osvaldo Maurício
- A intensa atividade cul-Iborado pelos Jurlstas que cer- cado aprosentava aspecto a?l- StalIag VII A, Alemanha: Gui-'V�rela e Emílio Varoli,

tural em meu país - prosse-I cavam o grande cabo de guer- mado, pois eram numerosas as Inerme Barbosa de 1\J elo,

MiJ-/gue o entrevistado. É notória ra. O francês é língua obriga- pr'ssp.a'
s que procuravam ad- ton Bragança Va.ldemar Rey- Promovido pos-mertem

a influência ela França, nação1tória
em tôdas as escolas prr- quirir o saboroso peixe. A naldo Cerezottí, Domingos An- O 30 sargento, Max Wolíf

pela qual nutrimos a maior márias e secundárias e, em quantidade exposta à

Venda! i ôníc Pereira, José de Barroe Filho, que faleceu combatendo
simpatia. E.ssa nossa ami.zade muitas uníversidades, os cur- foi pequena e logo desapare- F,,'erreíra J!"'ilho, Hilário Fuclan, na Itália, íntegrando a FEB,
com a França vem desde o, soe são ministrados inteira- ceu. Parece, contudo, pelo que Pedro Arlin-io Ooriói, Geraldo foi promovido, por Decreto

tempo eh �xp8dição napoleôní-] m�nrte em franc�s ou er:1 ín- pudemos ouvir, .,.que o.ut:�s 1'e: IFlausino Gomes" J.oão Ferrei- "post-mo.J�tem" " a� pôsto de 2U
ca. E preCISO observar que o I,. gles, o que explica a razao de messas chegarão e aSSIm el ra Gonçalves, Mano Gonçal- 'I'enente ao Exércíto.
grande mtlitar das Gálias não quase toelos os egípcios co- possivel que 110 decorrer da,------------ _

se abalançou para o Egito com' nhccerem invariavelmente o próxima semana possamos I
intuito e'e conquistador. 1<.Jle I francês e o inglês. contar semp:e com �eixe no i
desejava reunir todos aqueles Mercado. E e de estimar que I

assim aconteça". !

IA mais antiga e
Moradores da localidade da I

·or coopel at·lvaCosteira de Pirajubaé, onde no i maldomingo se f'estejou a Santa
f da 4aértca do SulC,ruz, vieram pedir que reg\s-!

lhn
,

tássemos o seu contentamento
P t A I 1') (A 1:'T), 01' ü .' e;Te, 1.') • ,�, -

pela ma;nell'a modesta, mas
I R l'

'.
lad de Santa.' ea Izou-se 1la elC'. e

express�va e p1edosa, con-: que I
Maria, a assembléia geral da

se realiZOU aquela sOlemdade,! C t'. d Vl'aça-o ''i'e'r'l'eaD·· d" d 'I
" , oopera lva a .lê

. l,lute o qua 10 ao cen-
elo Rio Grande do Sul desltina-

tI'O �o qual,se levantava a san-'Ida à eleicão de sua nova diJ.'e-
ta Cruz, fOI rezada pelo padre t'

•

Fidélis o sacrifício da missa" 'ona. ., ,

II
'

1 1 '1- cl A proposuo conve.J1l 1em·
ouve em segUl( a el ao e "

t'O'A f
�

A1t brar que essa e a mais an° Ioa

Ptredn"as, e ogos so, �s, �o- e a maior cooperativa ela Amé- M SEa� o-se se�lpre a maIOr a e-
rica do 8ul, contando atuaI- COMPRA -

Sociedade Brasileira ULTIMA HORAgna e a mais completa ordem
t 11 '1 300

'

d Exemplares de "O Estado", '

- men e 1111 e ,aSSOCIa os,. 'd O t p dia e
"

Bntre os ..1evo'Íos,
sendo que seu ativo ascende a: dos dIas 14 e 15 de maIO pp" e r o e

Para as festas do ano de
t t I d 35 'Ih

-

e 540 I compram-se nesta redação Tra ...matologla I lavai foi julgado] 946 foi pleito tesoureiro o
um o a . e mI oes

Pa nam 6e bem I Parí., 14 -U.fI. Devido � d.mora. �,

mil 607 cruzeiros. Õ •

sr, Germano Alves,
._ _ , _ Rio, 13 (A. N,) _. O prof,,?a entrega de Pie�re LavaI,. foi êle

.._*--_....- .....--.----.-....................................

Terminou o prazo Stalin recusou Da�mar Chaves; �residente da
I
Julgado ontem. :li:'l ab.entJo•.15O caminhões Terminou a 12 do corrente a no ..a Moscou, 14 CU. P.) - Stc1lin Soc:edade ,B�aSllelra ,de 0lrto-, Foi presoprorrogação do prazo para em ,

't
'

fI "y 1 deter pedu e Tlal.matolog1R., fa,an-
P ,

14 U P O I A tA Viação Ferrea Rio Grande placamento de automó ..eis a gaso. �'eJel ou com In eXI e -

Ab f t' '1 d orla,·. - O'ro. n•. que
A •

h-
.

t ""'" l'naça-o todos os l)lanos para o do so 1'e as - utnras a IYI( a ,es organi�u e re.iatêacia centro odo Sul acaba de adquirir nos genio, camln oes, camlone es, mo' dL

1 f d dtocicIetas e bicicleta'. De acordo .lesmembranlento da Alema- dec:sa socledac e, un a a em de.embarque francro·inglê. na ilhoEstados Unidos uma f.rota de
eom o edital nO, 10 da 1. V. T. P .. ,l'a _ anunciou a emissora setembro de 1935 em S. Paulo, �e Md_daqá.car, foi preu é \fai ••r

J50 caminhões de carga para vã(!) ser aplicadas penalidades aos ,1 l' t l' "Á disse que se trata de uma as- Julga o.

illte,nsificar O serviço rodoviá- que l1ão cumpriram até aquela LeR., q,le acrescen 01 ,

��I ,-

't'f' ,,'t 'd
•

.

'

referida exigência, I clemanha permanret'eu dividi- soclaçac: Clen I.lCa .

constl UI a
Foi executadorio de entl�ega e transporte de I

data a

la sob o regime feudal até a de secçoe� regIOnaIS que fun-
" pmercadorias, assim como, se PRESO PAULO HOFfMANH �egunda met�de do século XIX, ci?nam preselltem�n:te no Dis- deP;:i��i�\i� g�v!:S!��.'V7�f�el:ipossível, ° de passageiros p:ua

:leria absurelo e ridículo faz':r o tnto Federal, em S. Paulo Re-. executado ontem.locn1idades não servidas de LONDRES, 14 (D. P.) 'f P t � 1 O' ('01'°'1°" I "'"'
=

! en1pD reiroceier e lançar de CI e e . ,01' o, p.' e",1'.e, J, Lb.' :,_.-
tl'ens, Dos referidos camlnl1ões Segundo a ráelio de Luxembur- -

d 1 t d I T D 6 IInovo o pOVG alemão no cáos "', gan o, e.specIa IS' as e c �n�eas ruman e e, au edez cheg'a.ram ontem a esta ca- i go, uma notícia de Lublin de-
t d t rol rr "5 I01' ore lcas e rauma. O,.,ICh_ Wa,hington, 14 ·U.P D"'poi. d.pital Via.,jando de São Paulo pe- elara, C},ue Pa:ll Hoffmann, 1'es-

DITZ Hoje, fia ,-feira , à", de todo o Brasil, com o fim de 118 do corrente, o general O. GQul.la estrada de rodagem comple- ]Jonsavel naZIsta pela crema- K. 17 9 19 30 horas incentivar o ape.rfeiçoamento
J le se entrevi,tará co� o �r�.iden.tamente carregad;1s de merca- ção de muitas vitimas ela Ges-Il\nne Neagle, Richa�d Green e 'd 'vllga' O estado e a prática te Truman e alt'\hoa dl.cut�rQo.•n'

dorl·as. tapo, em Maidanek, na Polô- Nova Pilbeam em:
e 1.1 I

.

l'd d
tre outrcs assunto., oa dl.túrbi01l

' de taIS espeCla 1 a es, na Síria.

Sibrêo�7reôí8irõiiê-' �i:��()i ;:e��:l:�:o�:�e:, ��lh:�es:!ro:�I��:���!��e�:n�a'�I' �·;-;;-;;;;-;.;;-;.;;;;;;;;;;;F;;R;,;;A=C:;OS:;';::;;:;.;::;;;;
e o 6dlo a persegUIa, a morte a AN�ICOSdl·plomas· A ld M d f'

. 1 d ., espreitava, e a sua helez,a tornou·rna o en es, o lClCl a mml&l
d' - d'd TOMeM

O 1111'nI'õ',tl'o da Edllca,ça-o aca-
trativo do Tesouro do Eetacto, que

se udma maIl Iça_o eVI o a ll.'·� fi b CIUSItIi';:- tá f lt d • d d 11- segre o que e a nao ousava reve nr.

D .•es a an o ao lIerVlço os e ) I .

f'l
,.

I ICU de homologar o parecer do de ahril. é chamado a apresenta"'1
Um ! me mls�erlOS.? i empo gante, 1�",'1�."

Conselho Nil.�ional de Eeluea- se àquela repartição até o dia a6 ImprN6prlo ate O aJ\OS �".IõO.I.QA

d h d - o progl'ama:ção, atendendo à con�ulta de o c�rrente, ilO pena e ser &XO

I Notícias da semo.na 4Sx16 • DF3 Gr.nci. Tóttko
sr, Beni Carvalho, no senthlo nera o,

Noticiário Universal. Jorno!
"" 40 París, 14 -U .p. Hoj., quand:> sede que, em regra geral, o re- O

-

O It
· r Preços Cr$. 3.vO se 2., . , Regre.8sará a 22 completam 5 anos -:tue 011 al.ma.s

gisto de diploma deve ser feito· pa em aJal H S f I ocuparam Porí!!!, o gral. Ei••nhower
de aeôrdo com a legislação vi- Segundo um entendimento ROXY OJ9, ,- elra, a"l

Rio, 13 (A. N.) _ O embai- chegará a esta capital, Qára r&c.-
"

':1 t P f 't d 19.30 horas

I'
-' ",. 1

'

't ber a Grd Cruz do Libertação,gell,te no momento em que 1'a- haVlt o e.n 1'e a re el ura e Sessões das Moças ::ado�' Leao v e os�) m1.l11S .1'0 COl"l que o oondecorará o gra1. D.ra êS!3e fim é o mesmo apl'esen- Itajaí e os proprietarios de pa- Erroi Flynn, Olivia. de Havilland, mtenno da$ Relaçoes EXtCflO- Gaulle.
tado, havendo, pOré111, que darias locais, foi fixado em Ronald Reegan e Halan Hal. em:! res, devérá estar de volta da *

l'ess,l.lvar, em cas) de rnudan- 3 cruzeiros o quilo de pão, O A ESTRADA DA SANTA FÉ I Conferência de S, Francisco, Prisioneiros repatriadosca de legislação, o diteito � pão de 20 centa'Vos deverá pe- Um filme s_mocionante. cheio

de,' no dia 22 do co,rrente uondrelil, 14 -U P TQdolll o.. pri--

açno e bravura.adquirido pelo portador do di- sal' entre 55 e 60 gramas, No programa: _
sioneiroB britânico. e norte ome-

ploma, A consulta. 40 profes- �-_.' Imagens de Amanhã 74. DFB AbsolVido ricano. já foram repdttiodtl., O
so!' Beni Carvalho era c;ôbre se Inspetora de ginásio Velas hrancas •Short, , ,

_ nún_:ero daqu�lu erQ de 167 mil.
• O rei!.isto de c1íploma deve l'e- Após concurso, no qual foi oti Impr6prio até 14 ano. RIO, 13 (E.) - FOI Julgado, e destell. 90 ml!..
!!:ular-se pela 1egü;lação vigell- marnente claasificada, acaba de ser Preços Cr$ 1,20. 1,80 e 2,40 pelo ministro Pedro Borges, o

..� dilltinguida com a nomeação de --

! l)rofessor José Francisco Si- Perdas mar.tlmaste no momento da terminação f d 1 d ' .

S'h d R Cl' Tinsp<'!tora e era, e ginaSlOs" a a a o no itz - alre revor em:
. 11lões Santos, de São Pa.ulo, Londres, 14 U',P De.de o c.omê,do curso, pela legislação em tolentoso senhorIta Rosa JaneIro I A MULHER DA CIDADE I

,

_

C'" ço da guerra Cltli ô: rendiçéio CiI.,vigor na época da expedição Fortes, da sociedade da Laguna. A

I
Um filme cheio de sensações fortE9 process�d,o, ,sob a acusa�ao ,:

mã, OI frota. mercantea eliada.
do diploma ou pela legislação recem,formada foi, ao mesmo tem- --

I {,a,,\'úr m.lul'lado O magIstrado perderam 4.280 navios Com o ci...
yj_""ora.nte na ocasíà.o do pedi- po, designada paro inspecionar o

I
Domingo, no Ritz e Roxy - Maria de um feito em que era lute- 10camente de 19,7&0,000 tonoelada.,'" Ginásio Lagunenle, onde fez todo Montez em:

I ressado D�..efl, 2,570 eram brit4nicos. o.do do registo, o seu curso, MULHER SATANICA S' 'd 'd ' , neutrOI perderam, �"vids à gUoJr.ep:un. O � enunCia", � 8,C11-
ra, 490 navio,; com 1.5QO.ooo tone­

I sado terIa dIto em cartono que Ioda.,
,

"o juiz era -:"lilla besta".
A defesa, a cargo do.s advo­

gado':> Oscar Tiradentes e Ma­
riano Braga, sustentou que, de
'fato, o professor proferiu a

I frase "êsse sujeito é uma bes­

I ta.", não s,e
..

referilldo, porém,

'I ao illl1gistl'Ié,tft!f. �,im a uma tes-

I
temunha no processo.
Após os debates, o jU!;1; ab­

solveu Q aeus�dD,

((]) 1E� It<ill<IfI�
Florianõpolls ,. ,de Junho de 1945

Pequenas notícias
Olmdina Póvoas. oficial ad

nini vtr a t.vo da Coletoria de
Or leans, foi removida pare
Ioaçaba.

festa da Cruz Tec'a Espíudo!a, enfermeira­
zisitador e , foi removida, a pedi
lo, do Tubarão para Blurnenau.

Seja de que
origem fôr
é seMpre oliviada

com o uso das

VERDADEIRAS

PASTILHAS VALDA
vendidas só em

com o nome

COfJCQS

Nicodemos Corrêa da Si!VH
foi nomeado interinamente es­

c'ivào de órfãos da Palhcça.

Nelson Maynoldi Nunes, ofi
cia} administrativo de Tesouro,
,'oi pôsto à disposição de Tri·
bunal Regional Eleitoral. Solon
Luiz Vieira, chefe do Serviçe
de Registo de Estrangeiros,
Uem.

VA_L_DA

o {irai. Eisenhower

,T.ÕNIC;O (AllltA-l!,
P�R 'E'x�hÊN'I')I;

•

o embaixador 8erle
WalJhington, 14 U P- O J:'U••

Trumon receheu ontem o embai.
xador americano no Rio dê Ja.nei.
ro, sr. Berk. que veio a e.ta cClpi­
lal pare con.ulta.

lfl

•

França espoliada!
Paríl, 14 ·tJ P- Durante a ocu­

pação do Frença. o. olemae. arra.
bateram-lhe 8.0 't. do ouro nacio­
nal. 50' t, de prata e platina e

50'1. de tôda. a. locomotive. Con.
truida. neat.. filtimos 5 emo.. A.
dnpeilelil com o. tropa. de ócu�a'
!tão cuatClram õ. França 1 bilhao
• 29 milhões de fràtlc::o. ouro, e
tÔ_Q q Pl'Q�USa9 da in.ú.trio. ps'
'llIdQ"
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